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O LA RlA MA NO E L DOS RE I S 
Ve nde bar ro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade, 

PR[ÇOS MODICOS VENDAS A DINH EIRO 

MAN O EL DO S REI S 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

.-. - ! 
'd·d , d M t : Completo sorti mento de vidros • 
.1 1 ttaeetttO a Ô l1i_Z para vetrines, vidraças de cores, i 
musulina e opacol fantaz i~, etc, Grande vartedade de estam• , 

pas, esi;elhos e molduras para quadres, etc. : 
Material electri co , artigos· de escriptorio e pa r a col- ! 
legiaf s, Folh in has, ca·rt_ões, etc. . i 

BELMIRO VIEIRA HRNAHDES & C.-Rua M Flo ri a n o, 1 1-A ! 
N. IOUASSU' - Filt al em Nilopolis: Av. Lazaro de Al me ida, 195 l 

1 

----r--777"% .-•--------------------------- .. ---------------·-------------· 

1 
Lampadas , insta llações electrk as, .nrate ríal ~l ectrico, aba t jc u.rs, 1 

S6 n a "tNSTIU.11.iflDOh.ft D[ aiUllSSU "-P. M Seabra, 10 

· ,. Não comp rem n:i cid ade, po is Ó5 preços aqu i são os mesmos 
·,..,,,_,, *"'.,.,...,.,,,,~,.,,.,,.,"',., ,., • .,, ,.,y .. •""~·. ~ ,_,, .... ... ·~ 

T I e A'. 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

C alçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTON I O PEH[IRA DIAS 
PRAÇ A M. SEAB RA. 4 

NOVA JOUASSU' E. DO HI0 

Drº firlindo -tstrellt1 
Ci rurgião adjuncto do Hos pital da G am b ôa 

Clin ica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doen ças das vias urinarias e suas 
co mplicações na uretra , bexiga, rin~. prostata, syph ilis. 

Consu ltori o : RUA CAROLI NA MACHADO, 220 
Sob rado-Madureia-Te lep, Piedade 0229 

Consultas : da 1 -ás 2, nas 2·, l· , e fr , diariame nte das 7 
ás 9 da noite. 
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flçougue Unhio ~~~1Ir~L ~-- ... 
co e cárneiro de primei ra qu_alidade. - . 

• 1 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , ..... _ . ·~ - --,, .. 
O unico que t ti m RE FRIGERADOR ELEC TRICO-. 

R. MAR ECHAL FLORIANO, 21 4-NOVA IGUA SS U' 
•,. ....................................... .., . ..,..,,._, ......... ..,. . .,..,..,,.. . ..,.., . .,, ................. ..,..,, .... ~ .... -. .,, ........ ,,.. ... .., ___ ,..,. ~-------.......,,.---~ 

l ·=ú~I~~-::~~!,-~ ].~ -.~0.~~~;?.-, 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANC'E.L C O c LH O -Rua Marechal Floriano Jij8 NOVII IGUIISSú 
~- ,.,,.,,.,, ,.,..,,..,,,.,,_,, ,.,.....,,_,, ~ ·~· .... ·~ · ..... ~ 

_,,.,.,,..,,.._,~• .,..:n,,.,,.,,,. • %• :;.:w..,; ••• ,..._~~.., ••~••"-" • 

\ ~ Despenso üiobo lm:o~~ Ç~ <~Ad~:~~ de 

· êereaes dos Estados de São Pauto , Minas e Rio O. 
do Sul. -- Vinhos recebi dos d irecta mente. 

·., '" Rl 'i ílll!ift:Y-' ' , !t ~ \\ti'" 
Rua M. Floriano Peixoto, 208 - ~ova lguas·su 

Pharmacia lguassú ~ur~~~~l~ri=~t~ç1~~ 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segund as, qua rt as e 

sextas, das 7 ãs 8 da noite. Terças, qu intas 
e sabbaclos d;is 10 ás 12 horas, 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASS U' E. DO RIO .. . . ,., ... ,,,. ,,.,,._.."'.. ,,,, 

l•u:------~ - O - f -O - R- T -E --D:~- . ~-~--A - S- S .. U' ---·---11 [ 
1 Qrande Armaze m d e s eccos e molh ados, ferr:iQ'ens, lij f ! Unias, looças e ou t ros nrt igos-Vende só a dinheiro Ji 

1 

! L . L. R A UNH EITTI ~ 
1 . ~ 
1 R.. Marec h al Florinno, 118 - N ova Iguassu-E. do Rio ! 
~- , iê....,,...---i•ee-,••••e-• .... •-------,-----«- -------•----------~ 1 

~-=---_-, ___ -___________ ---~----~------~ :.is---- -.-------~~-
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Tintuttattia E l lt e flumin ense 
Lavagem chimi ca de p rim eira orde m 

Tinge-se para luto em 24 horas. Li mpa e passa tern os em 30 
· mi nutos. Tinge e lava fazendas fin as, corno: Seda , voile. 

etc. Lava e tinge cha péos , tapetes, co1 tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTi~NA 
P R AÇ A M. $EABR A, 30-Nova Iguassú- E . do Rio ~·· ... .... ... ~ .. ~ . ,., ,.,, ,.,,..,,., ,,.,, ,., ,.,,.,~ ............. ~.............. ,.,,.,,.,,.,,,,,.,~ 

Ora. Ame lia Pinheiro -

CIRIRGIA DENTISTA 
Trabal hos com toda perfeição e rapid1 z, 
com longa pratica nos Hospilaes e ga bt ­
netés arne1 icanos, rspec i. lista eP• traba• 
lhos exclu siv ,~men (e sen: dtir . Con&u lta em 
sua residen cia nas Terças, Quinta ; e Sa b-

bados, das 7 ás 19 horas 

Rua Bernardino Mello, 149 - No va Iguassú '- E. do !Rio 

.- - ·-----___ ---------------------------·-------
• 1 : : : 
1 
1 
1 
1 . 
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V. Exc . .quer o seu terno bem passado '? Não perc a o se u 
tempo. Manda-o para a 

........ ........ :::::::: Ti n tu tt a tt i a G a m p os l 
Sita á R. MARECHA L f . PEl}:Q l O, 114 A Lá V. E XC, . , 

enco ntrará offici aes ha bilitados para at.ender o mais exigen- : 
tes dos nossos fregueze s. Refo rm a-se chapéos em 2 hora s 1 
Lava-se ternos para o mesm o dia. Limpeza em 20 minutos" l 
TIN!~ ~:~:u;::i.o s PI D TO fi fl f: R R f: 1 ~ li ! 

,,.----------------·----· ----•.. .., ....... -------" 
CASA s Ão J OÃO 

Caíxões mortu a rio,; de qualquer elasse para anjos e 
adultcs -Acceitam- se encon1 m c nd .:i s r qu a lquer ho ra. 

Variadas collecções de coroas rox ns e b ra ncas. 

.João Carias-Rua 1\1, Floria no Peixoto, 1441 
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/ Estado do Rio / 
1 Nova lguassú / Domingo, 12 de Maio de 1929 
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A ::s~~~za:/r~ão Tres horas de torturas ~ BEBADO~~ · 
do Sul ~ ~",J 

...... 
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- 11-
Após o banho 
(Conclusão) 

········ . ~Rr ELÃJfl;\M ôs astro no- Levanta•"$~ ainda nervosa, ves• 
: : o·"' d te-se com smgeleza, orna111enta : : m ~ que a a miravel O t • • seu ocad_o, perfuma-se e ain-
: : coilstellação ch arra · da pel~ ultima vez, ' mira-se no 
: : da ' 'Cruzriro do Sul''. crystalrno espelho do seu toilet-
: : soberanamente esmal t~ e sae de sua pequenina, po-
: • ta d r~m elegante alcova trazen"o 
: : a nos pannos da a1~da nas faces humidas de la-
:. ••••• :. bandeira do Brasil gnmas, o rubor da viraem que 

tende a perder a su; cór~ ante o peccado. " 
form a, - á qual deve, um Dirige-se vagarosamente ao 
pouco forçadamente, o no· alpendre e, queda-se debruçada 

no gr~dil, a contemplar a obra 
me pelo qual a humanidade ?est_ru1dora do vendaval, que, 
a conhece,-parecendo que• impiedosamente, na ferocidade 
rer tomar uma forma bas- de su_a trajectoria, ameaça arvo­
lante diversa. O facto será rt;s g1g~ntescas, arranca peque­
devido a moverem se em mn_as v10l~tai., desbravata myo-

sotis, trucida madre-silvas, des 
diferentes direcções as' suas prende folhas e despetála cozas. 
quatro eslre!Tas principaes. Ca_da folha que baloiça, é um 
A do_ "flito da cruz dirige -se suspiro que se esvae; cada péta-

la que baqueia é um lamento 
para o sul; a do pe para que se desprende de seu peito 
este; a db extremo do bra - de donzella scismadora, 
ço ·esquer.io pàra norte e . A_ natureza é assim mesmo, 
a elo direito para oéste.' impiedosa e impeccavel. M:is as 

vezes, é in grata como o amôr 
A d eformaç-'10 do fam oso diz de si, pai-ã- si. ' 

e pa r~. nós Ião que.rido a- Verdeja os bosques , enfeita os 
grupárnenlo será completa, prados , matiza de fl ôres os jar­
e a c0.osteP"."élo . . . ver·se-ha d!ns na primavera do anno , para 

-.>, n um só momento de raiva, de 
obrigada a muda"r de nome. desespero, arrebatar e fazer se 

· Ma.s a evolução será Jon· ~lsturar no pó, toda a grandio­
g:l, muito• demorada, como s1dade de sua obra divina e per• 

feita. e natural que aconteça a Assim é tambem o amõr. Nas-
phenomenos que occorrem ce de um olhar qce traduz o 
AO seio do Infinito ! Sómen· seu sentir; cresce alimentado 
te d' aqui a um par de bons pela seiva be 11 1dicta da esperan-

Entro d utts r hu1dn~ o um motrjo 
~~Le cninhn.Jco.uclo u m bol1tt.1 lo nt~ prRc;u. 
E . n. n1elhor d iverKtto do lo~nrC1jo; 
Ni\o •e contem n inguom q uunclo ollo 

] IRl:iYO.. 

Cut1p indo injurhtt! e hn ld õ0t~, H<'lll }'C\j o, 
CorJtO moleugo, bnrlm trnjtt o í'HC'HHHIL 

Gttlv:1uisudo 11or u1n a() !dog~jo, 
1 

C'n.m mh n sompro em h llHl' l1 do uma hu~•n. 

MrHmo qun.nilo ell o lll'HHO chorn, o prnnto 
Provol'a n ma ex11l0Hi\o do 1urgn ll uul1u1 
J~ oll o scgtw, ontrt• <'h nfüH, <·11.hh1hnixo .. '. 

E'. o pni ha,;o d1tnl<loi11. E no ont r ellmiu 
8 1 us dor o!j tiil.o d ~gni.ott, q u autnH c.1HradnH 

Nilo de•ceu ell e 11n ra, v ir ti\o hn ixo ! 

GOM ES L E L'l'E 

<!!!llt • e • -. 

O beijo é a ultima phase 

da ~erie de transforma 

ções por que passaram as 

dentadas dos nossos avós 

macacos ••• 

:><><><><><><><><><XX><><><> 

bra das arvores em noites enlu­
aradas. 

- Ultirnàs noticias _ 
, O Roberto Cabral acaba de 
mstallar em sua re11idencla um 
ap~arelho de tadlo, aug111entando 
assun, o rordão dos radio 1 acos, man -

_Ai~da hontem dizia elle a um' 
"1rmao 11

: 

-Voce não Imagina a grande 
contrariedade Que tive hontem 
quando ch tguel em caaa ... 

- q que acontecru ?- atalhou 
o amigo. 

... e me dispunha a ouvir um 
pouco de bôa muslcll;· sabe o 
que encontrei dentro do appa• 
ralho? 

- Não ? 
As bonecas das creanças ... 

Pensaram que aqulllo era mala 
de brinquedos ... ........ 

O úthclo está radiante, porque 
acabn de "descobrirll que as 
lampadas de duas "grades" são 
mais econon1icas,, , 

Um destes dias elle queria ou­
vir radio, porém não era poasl­
vel porque havia esquecido a pi­
!?ª secca no quartel, maa como 

soldado velho não se aperta'' 
foi ao quintal , arranco• do mu~ 
ro u?; tijollo, all;is "multo p:1re- . 
cldo com um bloco de bateria 
secca ... e prompto, fez l.lgaçõea 
e eil-o gosando as delicia• do • 
radio . .. 

E eu que la passando na occaJ 
siã0, ainda pude ouvir esse pe­
dacinho: 

- ·'Alô. Al ô. Quando dlaaer­
mos rrompto, serão deze,u,ve 
horas~ Prompto. De?enove hnras . 
Estaçao P. h' . /\ . /\ ." • 

·1 · • ça, amballado no berço macio 
mi annos os nossos v1ndou- e av eludado da illusão e morre 
ros patrícios poderao come• arrebatado pel o cyclone aboml­
c;ar a reconhecer a calas- nave! do desp,rezo, pela Ira do 
trophe que só desenha! ciume que o esmaga e pelo cata­
Uma coisa assim, como clysmo do esquecimento que 0 

Nuvens escuras e esfarrapadas 
demandavam o espaço, deixan­
do vêr um pedaço de céo limpl­
do e azulado como o manto da 
virgem, onde os ultimos raios 
amortecidos de Phebo ainda il­
luminavam a terr~, en; despedi­
da de urna tarde que morria len­
tamente por detraz dos ba rran­
cos da ex istencia afóra-

0 perfume sua ve e de li cado 
das fl ores que jaziam sobre o 
só lo, embalsamava o a r puro e 
saudavel, daquelle arom a enebri­
antc dos manacás tão decantados 

Irnmecllalamcnte acettcl O meu 
''Palec~-Roskr•pf-dc dometró,. . 

P rox1 mo o do /\ ntonino t>et­
rava: 

-"Sabonek Dorly, preço pof ., 

amortal'ha. 
quinze a vinte vezes o pe- Pouco a pouco, a ventania a­
riodo que, segundo a nar. branda a sua furia e as cousas 
ra çao do " Genes is ", e ai- retc•mam a sua posição natural. 
lr)Q~ido, pe!os chronologis· O chão, momentos antes duro 
t 

- h e resequido, achava-se , agora, 
a_s _ ort Q1,é>Xos, á creação banh-ado pi: las gotas crystalinas 

do rri'undo ! Em numeros da chuva e juncado de fl ôre11 
redondos - perto de uns variegadas, dando-lhe um aspecto 
cem mil annos ! agradavel e festivo, 

P~demos, poi~, dormir/ Ouvia-set o chfilreadr dods passa-
d d 

ros por en re a ron e as arvo-
escança os. res, em doce harmonia e, o ar-

-~....,.......,......,.,,....,.........,.,. ........ ..,..,._,,.-... rulhar am eno das juritys que tro-

fl Esp Ç 
. cavam em doce idylio, o seu 

ERAN A e a ima- cantar saudoso e cheio de en­
ginaç:lo dos infelizes. ~antos, como namorados á som-

pelos poetas.-
Al~uns Instantes mais, se ou­

via a vóz plangente do sino da 
c·apell a do arrabalde que annun­
c: ava as ave-marias.-

preço é o melhor I" · ~" 

C ONDE D' ALBA 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos . , 
areia, etc. 

MOllCYR 6 l'IIJHO 

Somente quando o crepuscul o 
el a tarde começou a envolver a 
t~rra com ~ seu manto negro, a 
1·1rgem retirou-se, conservando 
ainda no amago de se u coração 
juvenil , aquelle sentimento inti-
1110 que a torturdva , aouella tris- RUA RITA GONÇALVES, 97 
teza, aquella dôr.-

. NOVA IGUASSU' 
J. R. Almeula Bostos 1 ---------....J 
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,J Vida de pobre/ 
-· 11 li 

j FUÀG1vlENTOS j 

Eu. sou um simples. Nao 
invejo os ricos, nem os sa · 
bios; admiro sómente estes 
ultlmos. 

A riqueza, o fausto, o lu 
xo sio cousas banaes. Tão 
banaes como os amores de 
moç~s d~ cabellos curtos e 
cabeça~ ocàs • . . 

futilidades, . em fim• . 
futeis como roup~s fir.Jas 

3 cobrrr a carcassa 1mmun­
da de um sujeito escanda­
losamente bronco .. • ........ 

Não tenho mais espera~: 
ças. . Perdi as co~ as m1_ 
nhas illusões perd1da_s, P?IS 
que .a vida tem me sido 1n.­
aiplda e ardua. 

Sempce. a mesma . cousa, 
1 eterna comedia : r11110s ao 
mesmo tempo que chora-
mo~ •• • ........ 

'' ~riüca • • !ociru SILHUETAS .. 
FEMININAS 

PH!NTASIA 
DATAS INTIMAS .. Oh ! minha flor de Llil­

tus ! .. . Porque és assim 
D. Euridece Dias dos Praze- O. V. tristonha? ... Porque sentei:; res casada com o sr. Rubens dos 

Pr~zeres, fez annos a s do flu- tanta melancholia na hora 
t Mígnon e muito jo- solemne do "Angelus", en e. . 
-A 9 do mesmo mez fe 11te1o~ ven, a silhuêtada de hoje em vez de uma doce e te-

seu natalício a graciosa s.e.nh_on• 'd I • ? p t 
ta Adelia Quaresma, genttllssuna sabe seduzfr no encanta- p1 a a egna • •.. or ven u-
11oiva do nosso apreciado colla· m,ento de seu sorr-iso ... ra te causa tristesa a canti-
borador sr. Gastão Costa. ga sonora dos passaros? 

-Em dàta de 10 deste com pie- Morena de olhos ne- Pobre flor de Lotus ! 
tou mais uma risonha data nata gros, possúe, alêm da E's mais para viver en-licia a gentil Carmelita 8. Mon• 
teiro. cabêleíra linda, a 1·igo1·, claasurada. E' sómente on-

-Na mesma data transcorreu um,a vóz entoada a de encontrarás a paz que te 
a data intima da senhorita Mari• l z ha de restabelecer o espi-
dta Chaves, apreciado ornamen• "sui gr:,neris" a,qrac. ave rito abatido. O mundo se-
to da sociedade .iguassuana. e 1ca••trldo0 ·ai 'd 

· e1 ,~ ~, ' · ra' sempre o que tem sr o -Ainda nesse dia viu passar 
seu natalici9 a gentil pro~esiora Rosto, bem regular e aié agora: enganador, . chei 
1enhorita Izabel Leopoldina _da bôca, alêm de pequena, o d.e rhii:neras e aQrolhos. Cruz Saldana. residente em NtlÇ>· i-;. • d 
polis. . ete?'11,(]1/'W1!te .1·.U:qra {. [fo;;;.. · Pa'ss~u, po.i;~. a ~sponJa .º ;S 

-Hoje faz aonos d. Sebast1ana damente ca.r.'rne.i,im, .. · quec1m_ento sobre as 1deas 
de Andrade Soares, estimada e.s• " · d martynsantes do passado pa 
posa do sr. Francisca de fana Elegante, es_mera a ''ia iniciares uma vida nova, 50

~~-menino -Is~a~;, ~ilh~ · do po1·tanto no tra;o, esse ria contemplação da nature 
conheçíêlo .,. cir,urgillo denhsla sr. mim.o de nossa sociedade za, dessa natureza .mãe. que 
·francisco Pimenta, faz aoo1os no decla1·ou guerra a Gupi- Deus nos ~e.u para extaz1ar O 
di~}fa~e~!~~ Aesse dia transcor- do. Q1te pena ! Mas Cu-· nosso espmto, para forta-

t !. · d ·o . · d cel-o, para enleval-o. reu o anniversario na a tcto 
O 

l · pido gosta nnt1.to e v~_n- ... Mas se ass,·_m na-
0 

que-. ven Epaminondas Moreira Lopes, _ 
A previsao de Julio Ver- mpracto.r no Rocha. ce1· a quem lhe gue1·reza, res ... vês as tuas compa-

ne ~ uma reali~ade .actual: d'ahi tem.e1'-se que elle nheiras? Todas são alegres, 
o carro de bois pas~ou.; ~ 2!!2 l!!!lee ,_ vença mais um coração.. são futeis. Imita-as e_ entã,o 
um arcfrnismo. Sübsllturu-o Sonhaclôrá O é bastem- serás rosa e palm1lbaras 
• motor á .. gazolina • d' h. fi z , por entre rosas ... 

A vi(iâf.3':dos homens va~- te, a i a ~1 po1.tc?· E' este o conselho que te · 
te ·:~or~~~do cada ve~. mais Bo11,dosa e deltcada p1·0- posso dar em i.esp?st

8 
á 

curta-'; · ijjprre-se na for da vmn · seu olhar cheio ele missiva que me enviaste e 
hlade.". .· . ter nit ra e se1ts gestos es- na qu~I ha um f~undo bt:m 

Entretànto viveu s_e mais, pontanêos. . acce~tuado de tnsteza e de 
Intensamente, dy11arn1camen· E, alêm de t'ltdo isto, renuncia. 

te.E,· a actividade, a e\ olu - intelligente e espa.nsiva Floriano MENDES 
çlo a apoplexia. Numa pa- porisso• todos lh e q1.te1·em 
tav~a, a vida complexa mo• :>ÓoÔ<><><><>Ó<>OÔ<><><> bem,, conse1·vando ·- se 
derna. .......,,..,. .................... ---· grande na nossa elite e N ·, 1opol "1s-Jorna1 Escapa-se .á rotina. In-
venta-se. Cria se. Caka se chorar e-oh ! hypocrisia querida po1' toclos nós. 
a vida sob moldes differen · suprema-quantas v e z e s Sonhador 
tet, choramos para nao rir!? 

-------
Entrou no seu quarto an­

no de vida este nosrn col· 
lega da localidade de Nilo- · 
polis dirigido 'pelo sr. Er· 
nesto Cardoso. · 

........ 
Que adianta o orgulho? 

Nada! Somos todos iguaes, 
na realidade: de carne e 
OSSO,•• 

A vida e isto aqui. De­
pois? A cóva fria, onde, 
immõtos, os no5sos corpos 
outr'ora vigorósos e ageis, 
110 reduzidos a carne pô 
dre a um pedaço de maté­
ria 

1

tábida, á cinza ... 
O mysterio insondavel do 

nada 1 
Quem, pois, melhor que o 

outr~? 
-Deus! ........ 
A vida é, portanto, a eter. 

na comedia : rimos para não 

O fõro intimo se rebella; 
quer emancipar .se dos pre­
conceitos. 

Entretanto, os labios se 
entreabrem num sorriso em 
flôr •.• 

E o homem se apega á 
vida : quer continuar a co­
média .•. 

Será assim a vida futura? 
A intensidade do trabalho, 

o complexo da existencia, 
não criarão ás gerações pós· 
teras uma outra alma, uma 
psychologia differente? 

Nery 

,r---- - - ... ..... 

li. A t t e n ç ã o ! i 
1 t :, O amigo j á visitou o grand e es a-
1j belecimento desta praça ? Qual ? ! 
! O 30 Remendos ! 
! Vam0s deixar o predio SO· l 
j mos forçados a queimar to- :, 
l do o stock por qualquer pre -

1

,11, ço. Liquidação sem preçe- : 
dente, na vida commercial l ~I. da cidade de Nova lguassu 

: por estes dois mezes. Vende­
• se o stock e contracto a 

Comrnemorando essa aus­
piciosa ephemeride os nos · 
sos confrades derám uma 
linda edição de 20 pa~in~s 
repl etas de nitid os cl1ches 
e de materia de interesse. 

Cumprimenlé:ndo ao va­
lente 01gâo nilopolitano, en­
viamos lhe os nossos me• 
lhores votos de continua 

I
! casa do ROMEU GACI . 
l BA - Trinta Remendos • º 

·-------~-----------------__ ... -.. :1::::.::::::::::::·:.:..:.= .. 

prosperidade. 

O AMIGO JA PAGOU A s ENTIR e meio caminho 
SUA ASSIGNATURA? andado para consentir ... 

no • • 

perfisl 
1 1 

-Sportivos 1 

1 

GENTE DA BOLA 

Jurja Andine Orakisa!de, 
assim se chama o capitão 
do Austin f. C. Cabeça 
achatada, pernas tortas e 
cabell udas, foi por muito 
tempo defensor do Queima­
dos f. C., e no jogo d'es­
te com o Entre-Rios, a sua 
actuação foi tão destacada 
que o_Dodo~o queria n~tu­
ralisar-se syno, para ficar 
sendo patricio de CARNE E 
osso do valoroso half. 

Quando o nosso perfila­
do servíu no exercito, foi 
o mais assiduo frequenta­
dor do XILINDRÓ, e dos 18 
mezes que lá esteve, ape­
nasmen te 12 passou tran­
cafiado nas grades, gosan­
do a macieza das tarimbas. 
Dan do baixa, resolveu ser 
funcdon ario publico, con­
trariando a praxe estabele­
cida pelos seus patricios de 
EN GA NA~ A HUMANID ADE e 
dirig iu -se para o gabinete 
da Directoria da Central, 
afim de solicitar o logar. 
Ao ser inierpellado sobre o 
motivo da sua presença al­
li, respondeu: 

Dotlra e·u chama Jmja 
Bassa um vida desg1'Ct­

çada 
GmTega caixa nas uo&­

tas 
. d' B'1·a vtnde tudo fta a. 

Eu becle Vossa Selencia 
Gollocação na estracla! 
E o Director ficou tão 

commovido que admittiu-o 
como guarda, cargo que 
vem dese mpen hando com 
rara descompetencia . !'/ª 
occasião do jogo da llg~ 
Paulista ,com a Metropoli­
tana, do Rio, propalou P?r 
todos os cantos que havia 
sido escalado para actuar 
no team do Rio. E de fac­
to elle fez parte do tea'!' 
da ... geral, berrando mais 
que o auto falante da Pra­
ça Tiradentes. Appareceu 
mancando, no serviço (re­
sultado de um CARINHO da 
roda de auiomovel) e quan-

A e lt l T l e 
d Sf • ? • ee • 

3 
tiSW 

p-EIRAI --~IV_R_E_ 

··················••·•·· ········,······· 
DIFINIÇÕES -----­
--- AUTOMOBILISTICAS 

Anedoctas Concurso 

'Belleza 

de 

• -Parece-me que na sua 
cara estou vendo um jardim 
disse certo barbeiro a um Damos abaixo o resultado 

CHAUF FEUR -Baratei- freguez ao qual estava es• dos votos até hPntem envia-
ra - careiro. Digo baratei- canhoando Oi queixos. dos a esta Redacção: 
ro, porque é conductor de -Ora essa por quer . Julia M. Baroni • 
uma barata mechanica e . -Por que não lhe veio Olga Gomes • 
descascada (quandoé pinta- s1nao cravos. · Irene w. Pereira • 
da de branco); e careiro 

d ........ Diva Marinho • porque, por meio O preço o,·anira Chaves • 
da corrida, arranca a pelle Scena familiar em um jar. Avany R. da Silva • 
dos freguezes que conduz. dim : lracema Lobo • 

DERRAPAOE R a --Alvaro, vê, as roseiras 
- esv - Yolanda Sampaio • 

lamento ou escorragadéla já tem botões··· Irene Menezes • 

548 
504 
483 
304 
301 
t{>J 
150 
146 
1'5 do salto Luiz XV, de um Elle suspirando: Arminda Mello • 

sapato de mulher, á bor• -E' verdade ... São mais Luiza Pires • 
da de um precipício. Por- felizes que as minhas ca- Maria J. de Andrade 
vezes, ne,se · escorregão do misas. • • Zilda t<ibeiro • 
salto, a portadora do dito Edmeia Santo, • 
salto, salta de embrulho na , --- - Kildes Silve • 
voragem. A barata, vulgo ~-~•~~•~~=~•~~~·:-:·· Laura Sampaio • 
automovel, tambem ás ve- Lethice • 
zes, costuma a fazer uso PllllRMllClfl CfNfRAII florzina da Conceiçlo 

ô8 
35 
JS 
à, 
32 ' 
30 
21 
22 . 

desse escorregão, para se Mer~edes Pimenta • 10 

dar ares de moça esquiva, Consultas gratis diarias Elza Marinho • 
que só cae quando, tendo Dr Ziliah de Moraes Zilda W. Pereira , 
swbido a ladeira onde ella · Martins fosca Lazza ri • 
mora e namora, a catas- lsbelta Ribeiro • 
trophe a empurra pela la- das 8 112 _:º meio dia 
deira á baixo. 

Rua MarBchal Floriano, 214 R 
Nova Jguassú E. do Rio -···· 

a 
7 
5 ' 
3 
3 

1 l 

No entanto, a tal DERRA· 
P.AGE só devia ser feita com 
esmero pelo barbeiro, uma -· 
vez que elle vive, não de 
rapina mas ... DERRAP,AOENS 

- •-----------·----.. ·---- ,,_, 

"Critico" no télo 
,, 

C~sa ~.ªLXJ!! 
FON-fON -Jornal falia 

do, composto de duas syl­
Iabas eguaes, apenas, e que 
é emittido diariamente, em 
exemplares sem num~r.o, 
pela gorja do Automob,!ls· 
mo que é O seu redador 
chefe e editor responsavel. 

( CINE VERDE ) 
Seccos e Molhados j · 

! Vendas a Dinheiro 1 

Hoje, "Saias" finissima 
comedia da Metro com Si­
dney Chaplin, em 7 actos; 
os 9º e 10° episodios do 
fiI m em series " A Seita 
Escarlate" final e uma co-

Il
i • 1 

Por atacado e a vareJo 
j a preços modicos 
1 

1 
1 

(Continúa) 1 

jACYNTliO DOl1ES media. j 
Segunda.feira, o sympathi. 1 

;•~~;Õ<;:;~~>Õ<~>~;;~.: co gal~ da Paramount Char• I 
- les Rogeri. ao lado da mei­

::,.;.,..;..,..;..,....,.,....,..,._.,.__,....,.,_ ga Mary Brian em " Amor 1 

Manoel Peixoto 
RJd Marechal florianQ 

Peixoto, 114 

NOVA IOUASSU' 

E. do Rio 

0 com Musica ,, em 8 actos. IPÃi.:e--::-::::--:;;-::.--::--?:E-::;--!:-~--:::-é!El•:E-!:-:::--~-... ~ do perguntaram-lhe com 
se machucara, respondeu: 

-Canellada do f reinde-
rick, no jogo de h0ntem ! . 

Felizmente o valoroso Phamacia de plantão • 
campeio pauliSia na:o foi Pharmacia Iguassú 
sabedor disto, senão teria 
tomado um frasco de ly- R. Marechal Floriano, lOó 
sol ... 

Actualmente desempe- -----------
nha as funcções de Ca~1ta:o 
e Thezoureiro do Austm f • 
e., pretendend,> liquidai-o 
muito breve. 

Microblo 

11 A saudades de amores 
velhos que servem para 

estrumar novos amort1.,, 

e o N eu s o 01: 
8(1.ilI l:Zll 

VOTO EM ____ _ 

As. __ . ____ _ 

,! 

i\ 
1' 1 



.-.i,;,,• ••wv•• 

- ... a:.:--•---· 
OLARIA MANOEL DOS REIS. 

Vende barro, areia e tijolos, 
PREÇOS MODICOS 

tudo de 1 · qualidade. 
VENDAS A DINHEIRO 

tMANOEL D OS R .. E 1 S 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGU~SSU' 

.,. ,.,,., ,..,y,.._ ...... '(7 ;- ... -· . • 

t , e A 
...,, ,.,,.,,.. .,.. ••• ,,ft ..... ,,.,,., • 

A. Nova Mun_dial 
Fazendas, Armarinho, Perf~marias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos-de sol - e 
de cabeça. 

r !~~;;~!~~~~!· ~f ~;::_: .re'.:r:~~t•râ~0!~~~i~l1 · 
JII , · pas, esi:;élhos e . molduras para quadres, etc. .i' 1 -'-----------;--------------------

!
'. Ma.teria! elect~ico; arlfgos' de escriptorio e para col- ! 

. " 
~: ~ 1.· : , , • . : ' 

Sedas, Modas e Confecções 

' ANTONIO PEREIRA DIAS 
.PRAÇA M. SEABRA, 4 r 

N0V A IGUASSU' E. DO Riu 

1 
leg,aes. folhinhas, cartões, etc. 1 

BELMIRO VlflRA HRNAHDES & c.-Rua M Floriano, l l·-A 'l 
1!l!.~~~~:~~=~~~~:~_::.~~~~:~.:~~~:..:.~~-::::.~:~~~J~:~:~~:~--! 
1:~m3!;~~;~~~;~;~,,~~·;;i~;~~':Ei;~:; :i·,:,;~~1 
f "Não cori1p re111 na c_id3d e, pois os preços aqui são os mesmos 
~.;, ... ~..,...,,..,,......... ,.,,..,,-, 14',..,...,.,,.,,.. *<!t'"'*,.,,..,,,.,.,~~ ... ..,.,_,.,,., ~~-. 

--.Y.,~,.,,.,,,_,., ~~~A .. ~ .... -""~ ,....,,,, . 
c:~1:;e~! ~ -
vacca, por- ,, 

co e carneiro de primeira qualidade. . 
1 • 

m: ó .tt e i 11 a :;; ~- ..___ . ~~-r- ,...., Eirn esto 
. ,·•·· , , ,-. ···· -z-= 

Q ·unico que tem REFRIG ERADOR ELECTRICO 

R,, .MARECH AL FLORlANO, 214-NOVA IGUASSU' 
~ .. .,,.,..,_,.,_;,.; __ ..,.,_._..,«.;e;;..;..:.;..;,,..,. • .,,.,.,,._ ..... ,,. • ......,_,.._._, • ..,..,,...,.,,. __ ~ ..... ..,. .. .,..~ .................. .,... . ... -. .. 

~---~,.,,..., . ...,,_,.,,., . ~~- ,.,,.,,.,~ . ~ 
l -0 ~ª b BOM E BARATO 
J . i:.sp.eílSO Ul0 0 Importação directa de 

1

. cereaes dos Estados de Sã~ Pa-u1~~ Minas e _Rio O. · 
.. .d,o S,y-1.- -- Vinhos recebidos directamente. 
L ' '. ' 

· ... -· 1f\ !Jl•I mll rii§ t ~ I • e" 
1 Rua l\f. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
~~,., • ,.,,..,,.,,..,,., ,,.,,..,,..,,.,~ -~ ·"""' .. ~ ...... ..,;ft .... ,,. 

,.,,.,,,., ~,., ~-~ ,.,,,.,.,,..,.,., ,.,,., ,,.,..,,., .... 

Dr~ flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Poenças, especialidade êm do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias .e suas • 
complicações na uretr-a, bexiga, rin~, prcstab, syQ,~ití~-.•, ·' 

Consultô-rio :" RtJA,"~!':~OL,INA M_;\CHAQ_o·, i20, 
Sobrado-Madurêfa..:!. Telep, Piedade U229' 

Consultii's: ·d'a ·1 ~l?' :!, nái 2-;' l,', e 6·; dlaria'~1ehk:' 'das 7 . 
· ' • :-, : ; . ':, · 'ás 9 .d a noite. ' · · ,.,_ 

.. . . 
•-t .... ·. '7~ •.: ::-· ., .. 'f 

Tintuttattia ;(·• 

,E r 1 te Fluminense 
_· Lavagem chimica· 'de primeira ordem · 

Tinge-se i para luto ·em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile • 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, co1 tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT/\NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

.. ,., ·--~ , ........... ,. • - •• ,..,., ,.,,,, .,.,, • .,.. ftft ,,, ft 

,. ,....., . ,.,, .. ,., ,., .., 

Dra. Amelia Pinheiro 
·CIRURGIÃ DENTISTK" .. , :.. 

. .. f, 4 - ,,.. ... "- .,:_ ' 

T~abàlho,s co.m toda perfeição·· e , raprd, z, 
com longa prntica nos Hospitaes · e ga b1-
netes americanos, especi ~lista 1 erh traba­
lhos exclnsivamen (e sem dih . Cons.ulta em 
sua residencia nas Terças, Q11i11ta~ e Sab · 

b~dos, das 7 ás 19 horas 

Rua ·Bernardino Mello, t49-No\l'a lguass1í - E. do !Rio' 
~~ .......... ,.,,. .... . wvvvvv ...._. .i.:~------~~~.,;..;;;;.__~--------------------....,__ __ ,,,, ______ ., 
1 
1 
t 
t 

V. Exc. quer o seu t6rno bem passado? Não perc·a o seu 
tempo. Manda-o para a 

i ·' . ·. ::::;::; ,;.:_:::::i f!_r ta l1 a lf i a Campos 
. ' i .. ~ ' 

J Pharrnacia lguassú ~~~·~~~l~ri:~1~~~ 
: S,ita _ á R. · MARECHAL f.\ PEIXOTO, 114-A. lá V. Een-

.. 1!, enc·ontrarã officiaés~habllitados para atlender o mais exigas 
1 tes dos nossos freguezes; Reforma-se chapéos em 2 hors 

Completo sortimento de drogas nacio•naes 
e extran g-eiras a preços modlcos, 

CONSUl TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F I L H O 
,,NOVA IOUASSU' .E. DO .. RI0 

~-~-A~~-~~-~----.... ~~4~'""'"~º~•--~----~--•• 
~::zE:~~~-~~;:~~:~:-~-~-~~~d~~~:~~~-=~~ri: 
~ tintas. lot1ças e out ros artigofl-Vende só a dinheiro j! 
• • ! L. L. RAUNHEITTI • 
t "' t 

: lava-se temos .J)arlJ . o mesmo dia, Limpeza em 20 minuto··· 

t

i TINTURARIA CAMPO$ 1 
, . NOVÀ IGUASSU' fi f R R f I ft li 6 P 1. li TO ! 
---••--------••··•;.;._-------r•••••----•-•·----•--•__._•~--••------:••·•· 

CASA s Ão J -O A. G 
-------------e..~_,,....--'-~ --4-.. : .. -= 

Caixões mort_u.~rios J r,~~~lqJfr 'fl_asJe"''p_~~f~rii5 ~e'~ ;~ 
adultos-Acce,tanJ-se epçA_[l!m~nt1as·,_a• qu~1qu1et hó1'a. · 

~ . ·~ '' . .. ... , .... ,. i,,{• ' ~ ., 

Variadas c.o.H6CÇões, .d.e cor~i~~ ro.x.~s ,~ , ~':ª~~~~ .t.: .. "" , 
. "' "'' . --- . .• . ( t.. .. ' •. ·• . ' .... 

João Carias"'Rui M. Floriano Peixóto; 14'4, ' 
. ~ .. ~ 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO ! R. Ma'rerh al Flori ~no, 118-Novn Iguassu- E.do Rio i 
·-~ . 1'!..-:::-~•-:--=. ----:-~-=------,---------------------------::::i.1 ---------------------------

-, 
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AV. FRANC ISCO SOARES, 28 
JORNAL LITER ARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Direct or-Proprietario Avelino de Azeredo 1 
ASSIQNA TURAS z 1 

Mez • ••• 1 000 
Num, avulso • $200 
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OS DON JUAN 
DAS RUAS 

Domingo, 19 de Maio de 1929 
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/IA VO'Z DE ALE'M/1 Hôas lsttras ADIOMA NIACOS 
111111111 11111111111111111111111 11 111111111111111111111111111111 

P roliféram, proliféram­
como tudo o que é máo­
de uma extraordiAaria ma • 
neira Detêm se á passa• 
gem de uma mulher que 
lhes pareça i1teressrnte, pa · 
n1 re11der lhe, ao ouvido, 
a homenag em de um 3 phra 
se ni:,li , ou menos bem fci 
ta, qu e trad uza a admira• 
çao que se ntem por'' ella ". 
São vulgares, mas de uma 
vulg,,r it1ade esmagadora, 
in c mmo da, que dcs -> e1 ta 
na gc !"l t t> desejos 'ie d1ur 
l)Jeg, íambem ao ouvido, q•1e 
não sejam tolos. Porque a 
inaior tolice que possa com 
me lter um homem na ru;; 
ê •:t>nlir se Don Juan, e pe 
H di ,da , d i> mons tra o com 
olhares e sorrisos que a 
ni ,,guem preoccu9am .. , 

DEDICADO A' MOCI­
DADE I GUASSUA.1'11A 

A lenda das estrellas - 1 II-

Além disso, já passa ram 
de mo da os Don Jua n das 
ru as ; é necessuio que as · 
sim o compre he nd am os 
qu e ainda restam, pa ra evi 
ta, o 1.: on:sta nte re ditulo. 
Sim, jove 11s ; já não se 
usam os galanteios, o:s 
ol hares ~ rde · tes e as pala· 
vras sem se ntido que se ati 
rílm aos pés das mulhe res 
bon it as. Presentemente, el 
la s tam hem vivem mu ito 
ve rti~inosa me nte para que 
pos sa m, as po bres vic timas , 
deter se a escutai os. Mas, 
está clarn, os Don Juan lhes 
em barga m o passo, ass im , 
de improviso coliío 0 3 la­
drões, e sao elles tambern 
ladrões, porque roubam a 
mais de uma mulher a tran 
quillidade e inte rrompe m o 
curso de un:. pensamento ~, 
collocados em ordem após 
uns momentos de reflexão. 
Portanto e até pelo pro• 
prio progresso esthético da 
cid ade essrs Don Juan das , . . . 
ruas-que se Julgam 1rres1s. 
tiveis-devem desapparecer, 
e quanto antes, melhor, , , 

~"""~ 
Por J. R. Almeida 

~ Bastos ~ 

"Yem, vem, te quero ver! . .. 
ouvir de perto o palpitar agita­
do do t ':! u coração 1 ... a tua voz 
doce, sublime como o canto har­
monioso dos archanj os 1. .• admi­
rar o teu rosto formozo, bello e 
aedutor, onde brilham dois olhos 
que na 111inha vida foram o pha 
rói que illuminava o fragil batel 
de minhas esperanças 1. .• Vem, 
ven~, chega-t e a mi m, que como 

F inclava o din setimo do inundo, 
º. Deus ante essa joja., con1movi1lo, 
!mha um prosontimonto indofini,lo 
que lhe empr estava um ar mo,litahuu-

O Navarro acaba de entrar 
para o cordão. Não pensem que 
é para um cordão carnavalesco. 
Nao. Elle acaba de entrar é pa­
ra o cordão dos radiomanos 
Q.ucremos dizer, é mais um ra~ 
d;omanlaco. 

llo ... 

tú, tenho vagado pela in1mensi­
dade do espaço, indagando ás 
estrella1, aos ventos, aos passa­
ras, a tudo que percorre o azul 
do firmamento, por aquell e anjo, 
aquelle cherubim, que foi na mi• 
nha vida, durante a ex istencia 
inteira e fe li z, a minha uni ca 
ambição, o me u ideal, a minh a 
ventura". 

Dizia uma vóz trist e e magua­
da, partida do fundo de uma 
mansão, d' onde até então nada 
se ouvia. · 

"Qiiem m e chama? Quem ou­
za quebrar o sil encio que me 
pertence ? Quem se atreve a fa­
ze r revi ve r em me u coração um 
ómôr que se acha amor lalhado? 
Quem co m tanta autoridade, e­
voca um passado tão subli me 
de min ha mocidade fe liz? Oh 1 
vóz de além !. .. Ddxa-me cum­
pri r o fado que o destino co m 
seu rude golpe me rese rvou 1 ... 
Deixc1-111e, sozinha, no meu re­
colhi mento, elevar as minhas 
preces ao altíssimo, errando por 
estas alamedas so litarias, entre 
alamos sombrios. onde repousam 
sob a !age fria dos desenganos, 
coraçi'íes amorhl hados que não 
batem mais 1 .. . 

à seus pós soluçava o 1nnr profundo ... 
O vento, como um lugu hro genlillo

1 
Cortava o espaço ... E Duns t ris to o n-

lmthlu, 
Peusll.va no destino ,lo sou nrn111lo ... . 
Doseia a noite ... O t•rendor , Hilento, 
de ixo u ver ter dos olhoH, Wt1rre111mto, 
Um 11ra11to ele infinit-a, conuno\•l\o ... 

As lncrimn.s ile Deu~ nestlO n1omont.o, 
se congelaram pelo firmnmonto 
e fi zeram•He et1t,relln,H nn. n m p lidi\o ! 

Luiz Iglesias 

td!!2 •e•-
- ---------

V e I ó z 
Agenc ia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOlf CY R 6 1111.J HO 
RUA RlT A GONÇA l VES, 97 

NOVA IGUASSU' 

XX>OO<><><><><><><><><><> '""""""~ "'-~-~-.... -,.. . ..,.,,...,.,.,.._,.,. .. , 
o marm ore que me cobre e tris­
tes como a saudade que o fé­
re I,,, 

So u eu, que sentia a razão es­
ca ldar-me de c ume:::, quando a 
bri za acari ciava suavemente os 
teus cabe llos, tra zendo o perfu 
me dasflô resdo teujudiml.. Sou 
eu, que na vida das ill usões, 
onde as l!Spcranç?.s vôam como 
ga rças côr de néve, espalmando 
as suas azas por sobre nossas 
mentes sci smadoras, ouvia ao 
teu lado phrases confortadoras!.,, 

Sou eu , que luctando entr e a 
duvi la e o des~spero, o ml! u co­
ra~ão pulsava desa tinado!,, . 

Sou eu, quefictando-t~ horas in-

Aproveitando o ramo de seu 
commercio, começou clle a ven­
der apparclhos de radio. 

Ainda ha pouco cll ~ lnstallou 
11111 cu! sua casa de negocio, pa­
ra o f1111 de ve ndei-o, E iS50 d,c 
facto aconteceu. Antes, porém, 
~e. vendei-o, todas as tardes de­
lt o1a va os freq 11 r nt11 dorcs da Praça 
Minis tro Seab ra com um pouco 
da ~ôa musica . Como a sua ca. 
sa fi ca con tigua ao Salão Bra­
sil , do Al encar, é claro que a­
qu ell es que es tivessem fazend!) 
a barba ou o cabello, gosariam 
ta111~e 111 das melodlosas notas 
111us1caes. 

Certa vez, achava-se no bar. 
bei ro o Adriano, aquelle "mas. 
sa bruta", que todos nós conhe­
cemos. termi nada a barba o A­
driano, tiro u do bolso um~ moe­
dinha dt quinhentos reis e en­
tregou-a ao Alencar. Este adver• 
tiu-o: 

-Faltam mnis qninhentos reis, 
- Como ? A barba subiu ?-ln• 

terro1~ou ad mi ra do, o Adriano. 
-A barba não snbiu-dfsse o 

Alencar - mas com o alto-fa. 
lante t 111 que ser mais c::ira ... 

-A h I foz o ex-back do 1-
guassú - ,\lllil eu é que não vou 
nisso N~o gosto d~sse tal dera• 
dio. J:\ csto1• até multo aborre­
cido de tanto ouvll-o , poli, e11 
trab,dho na P, ;i ça Marechal Pio• 
rian, Peixoto, bem perto de um 
desgraçado desses 1 

-Bem , ahi está o resto .. , 
E sa lti u praguejand o. a dizer 

que não mais voltaria áquella 
ba rbea ri a ... 

No dia seguinte o Navarro ven• 
deu o apparelho, ma11 comprou 
outro. 

CONDE 0' ALBA 

O S ho rr•ens receiam 81 
mulheres bonitas por .. 

quP sabem que cllas slo 
e rno os betlos quadro, 1 

reque rem uma muldura rf• 

"Vem, vem !. .. " Repete a vóz 
triste e izolada . " Chega- te a 
mim 1. .. Sou eu 1. .. Tu bem o sa­
bes tu bem me conheces 1. .. 
So~ eu que mesmo fri o, gelado, 
sob o peso crué l de mi nha dôr, 
ainda conscrv" guudado drnt ro 
do sacrario do meu peito, hoje 
inanimado, o teu coração an geli­
cal quente, fe rvoroso, sedento 
de ~môr e de paixão, que me 
deste, que m'o offertaste co~ a 
corôa de espinhos do marty110, 
entre juras de amôr, par~ que 
eu o guardasse como a mais pre­
ciosa joia do universo, em u!lla 
daquellas noites enluaradas, fnas 
como laminas de punhaes, como (Continúa) ca,., 


